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Algumas doenças infecto-parasitárias como as leishmanioses, causam moléstias a 

espécie humana. As leishmanioses são consideradas pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) um importante problema de saúde pública mundial. Representam um complexo de 

doenças com importante espectro clínico e diversidade epidemiológica
(1)

. As leishmanioses 

são um complexo de doenças causadas por protozoários do gênero Leishmania spp., os quais 

podem se disseminar rapidamente. No Brasil ocorrem casos em todas as regiões sob duas 

formas principais: Leishmaniose visceral, que afeta órgãos como o fígado, intestinos e baço e 

a leishmaniose tegumentar americana, esta última se subdivide em cutânea ou mucocutânea, 

atingindo a derme e a epiderme
 (1-2)

. O principal objetivo deste estudo é identificar a presença 

da leishmaniose no RS, segundo a forma de ocorrência por faixa etária e o sexo. A pesquisa 

foi realizada a partir de dados secundários coletados no site do Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação SINAN, referentes ao período de 2011 a 2013. Para a análise dos 

dados realizou-se a estatística descritiva e exploratória com o auxilio do software Excel. 

Observou-se que dos casos de leishmaniose registrados no Brasil, a Região Sul no ano de 

2011 representou 0,83%, em 2012 de 0,95% e em 2013 de 1,22%. Sendo que, a leishmaniose 

visceral com 12,90% em 2011, 9,68% em 2012 e 7,15% em 2013, a cutânea com 25,81% em 

2011, 41,93% em 2012 e de 14,28% em 2013. Na forma cutaneomucosa, o RS teve um 

percentual de 25,81% em 2011, não ocorreramu casos em 2012 e foram registrados 14,28% 

em 2013. Os casos não especificados tiveram o maior registro, na ordem de 35,48% em 2011, 

48,39% em 2012 e 64,24% em 2013. Quanto observada a faixa etária, a maior ocorrência foi 

em pessoas de 20 a 59 anos totalizando 61,29% em 2011, 51,61% em 2012 e 52,38% em 

2013. O número do total de casos da região Sul foi de 31 em 2011 e 2012, sendo que 2013 

teve um aumento representativo, passando para 42. O sexo masculino teve o maior percentual 

de ocorrência. A relevância desse estudo nos permite proporcionar informações para 

desenvolver planos de ação e capacitar profissionais da área com o objetivo de reduzir os 

índices da doença. 

 

 


